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I IRO nova Hospitaleira |dos niais esplendidos rasgos de heróis-'desposadas de Christo, invadindo o san- 
r ,mo e caridade chnstã. .tuario da virtude, e que, fechando os

no ultimo qnariel o século de-< Vae quasi no fim o século das luzes, Iporticos arrendados dos mosteiros,
zenove, esle século que nasceu'o século dos grandes emprehendimen abriu, com descaro não visto entre os 

jBl atheu. que tem feito alarde d’um los, o século que íincou a alavanca de- povos pagãos, milhares de casas de 
jSç indiflerenlismo atroz para com moíidora a todas as antigas institui- prostituição, onde estiolam as mais fbr-
*«3 as cousas religiosas, e que por ções, que tombou no pó das ruínas o,mosas flores primaveraes, onde o vicio
£5 toda a parle tem negado a exis abrigo da sciencia, o imporio da cari j tem adoradores, onde a devassidão tem

lencia de Deus, blasfemado do Papa,,dade, o refugio das consciências puras;'altares.
dos dogmas da Kgreja, e que lem rido, que rasgou na praça publica o habilo Vae quasi no fim o século dezenove, 
com esse rir voltairiano, importado jà do monge, mostrando-o em pedaços nas este século em que (ao menos em Por-
do passado século, de todas as gran- ponlas dos sabres da soldadesca de- lugal) é um crime ser frade e uma ulo-
des almas, das mais santas vocações,: «enfreada, que infamou a louca das;pia ser freira, quando jâ não existe

Gravuras: Quebec, cidade inglesa da America; O barbarismo uo século da* luzes.
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quem tenha assistido a uma profissãordo chrislianismo, volta ao seio de sua. No Alto-Marne, um dos departamentos 
religiosa, quando poucas pessoas ha familia com a alma innundada de sanado norte da França, a superiora do 
qne vissem nas ruas das nossas cida- las alegrias, com o coração a trasbor-jasylo de mendicidade, de Percey-le- 
des e villas o filho do claustro, quando dar de puros aflectos, não podendo es-'Cautel, religiosa da congregação do 
parecia impossível haver vocações su-quecer as horas passadas no santo azyloJPobre Menino Jesus, de nome Maria 
Idimes para a vida religiosa: é. nVslp da virtude, no mimoso jardim onde Magdalena, soífria ha mais de 10 annos 
século, apesar de tudo, a despeito dos!ficaram vicejando, ao bafejo do amor e;violentas palpitações de coração, que a 
esforços praticados pela impiedade parajda caridade, as duas ílorinhas que com traziam n'um continuado tormento. Dois 
deschristianisar os povos, para levar a itanto desvelo creàra, e que da melhor annos havia que este lastimoso mal se 
descrença ao seio das famílias, para!vontade oíTerlara a Deus, á Virgem San- tinha complicado por uma violenta 
tudo preverter por meio dos seus li síssima de quem vão ser filhas. bronchilo, rebelde a todos os cuidados ’ 
vros, das suas gazelas, das suas revis- A nova Hospitaleira tem apenas doze,que trasia a pobre paciente n’um tos
tas ilhistradas, dos seus dramas delimos, e alia a uma decidida vocação^ir incessante, e já caracterisada de 
combate, das suas comedias impurissi-;pela vida religiosa, uma iustrucçãoibronchiie tuberculosa pelo facultativo 
mas, que surgem, como por encanto, jpouco vulgar em meninas da sua eda-^assistente.
de em meio das famílias, as mais for-|de, pois que tem exame de admissão! Em julho de 86, julgando perlo o 
mosas vocações, os rasgos mais salien- aos lyccus, sabendo o francez c o in- termo de seus dias, dizia a inferma 
tes do mais acrisolado amor por tudojglez. Já veem os nossos leitores que (Confidencialmente â Mãe-geral, que lo
que é santo, grande e bom, confundin-mão é uma creança [analisada pelos idos os esforços em susler os eíléitos 
do d’esla arte os coripheus da desmo- padres e sem instrucção que foi aco-;da doença, nada mais faziam que pro- 
ralisação universal, mostrando-lhe im-’lher-se á sombra da bandeira da cari-ilongar-lhe por mais tempo uma vida 
possíveis e infrneliferos todos os snus/ladc, mas uma menina bem educada,iprestes a tocar seu fim.
esforços, todos os seus tramas, em Instruída bastante e com a intelligencia Enviada para sitio de ares mais be- 
quanto a Cruz se levantar em meio dosducida para escolher a vida que melhor nignos, recuperou algumas forças e 
povos, como signal de paz, de progresso, |lhe agrade. 'passou menos mal a quadra do outo-
de liberdade. ' Eslâ quasi no fim o século do arra-!mno e parte do inverno.

E’ dhima d’essas vocações que nós zamenlo geral, rnas ainda ha vocações! No emlanto, as melhoras eram tão 
hoje vamos fallar. expandindo a ale-|como as da juvenil senhora que nosisómente apparentes: era nullo o vigor; 
gria, o prazer, a dita que nos vae n’al-ioccupa, c corações paternos Ião abra- o somno e o appetite desappareceram; 
ma, por ver que ha ainda muitas fa-zados no fogo do amor de Deus, que a tosse continuada; e se a boa religiosa 
milias em Portugal no seio das quaesslem por grande dita assistir ãs saulasjpunha mãos em algum trabalho, senlia- 
mora a fé, que ha ainda muitas almas.alegrias de suas filhas, levando-as à se para logo tomada de cansaço. Na 
que vivem da esperança, ha ainda mui- porta do sanluario, depondo-as nos bra-1 primavera de 87 este estado peorou 
tos corações que se alimentam da maislços de sua mãe espiritual e de suas;ainda. Redobrou a tosse de violência e 
santa caridade. [irmãs no sacrifieio e na abnegação,’o desfallecimento crescia ao passo que

Louvemos a Deus, demos-lhe milipara que sejam o balsamo para as, as forças se esgotavam gradualmente, 
graças, e levemos o leitor amigo ao|grandes ulceras sociaes, para que se-alé que no mez de julho já se não 
convento das Trinas, em Lisboa, parajam as despozadas de Chrislo. para quejlevanlava senão ás 11 horas para se 
assistirmos a uma festa sympatica, para;sejam o amparo dos desvalidos, a con- recostar um pouco ifuma cadeira ou 
gosarmos da alegria que vae por toda solação dos enfermos, as amigas das’dar alguns passos no jardim.
a vasta casa, para gostarmos do pra- creancinhas, o suslenlaculo de uma so-; Perdida então toda a esperança na 
zer que se estampa nas faces veneran-lciedade que se esfacela, e que de todojsciencia dos homens, Maria Magdalena 
das de todas as filhas do santo da pe- leria desapparecido se não fossem el-ienlregava-se confiadamente ãs mãos de 
nilencia. las, essas almas grandes que morrem,Deus e da Virgem, dispondo-se gene-

E’ o dia 28 de fevereiro. As portasIcontenles porque servem os seus ir-,rosamente a fazer-lhes sacrifieio de sua 
do santo abrigo abrem-se para dar mãos. vida.
entrada a um cavalheiro respeitável e| Beijamos em espirito a íimbria das, Avisinhava-se a cpocha da peregrina- 
a uma gentil menina, que ali vae pedir jvestes da pequenina Hospitaleira, abra-^âo a Lourdes í1), na qual devera tomar 
a touca das Irmãs Hospitaleiras. O ca-içamos o ditoso pae, enviamos um aper- parte uma outra religiosa da mesma 
valheiro é o Ex.mo Snr. Anlonio José de1"* "'"'*-------------' : “ í-”*s------------------" l '“' "---------------: l“ 1,—:~
Moraes Sarmento, e a gentil menina a 
Ex.ma Snr.a D. Delllna de Moraes Sar
mento, de Vianna do Caslello, pae e 
irmã d’oulra formosa filha do alio Mi
nho, que o anno passado fôra tomar 
lugar entre essa phalange de heroinas, 
entre essa pleiade de trabalhadoras 
christãs. A mimosa fiorinha, cuidada no 
bcllo jardim de Portugal e afagada pe
las auras frescas da beira-mar, des
prende-se dos paternos braços para ser 
estreitada por outros braços maternos, 
pelos braços da veneranda Superiora 
Geral, que cobre de caricias a peque
nina irmã.

E o bom pae, o pae feliz, que sem 
descurar a educação da filha estreme
cida, se não esqueceu de lhe infillar 
lambem na alma os sanlos princípios

lo de mào ao nosso bom amigo irmão congregação, a Irmã Margarida Maria, 
da nova filha de S. Francisco e bemdi-‘professora em Sainl-Genest, atacada, 
zernos toda a família pela felicidade como a sua companheira, de tisica pul- 
experimentada. monar. Aprouve porém a Nosso Senhor

A HedacçÀo. chamal-a da vida presente, sem lhe 
consentir a graça de tomar parle na 
peregrinação.

Cabia enião a vez a Maria Magdalena, 
— a quem a commissão diocesana elegeu

SECGÃO RELIGIOSA

Ainda noticias de Lourdes Todos os nnnos, entre 15 e‘20 d’ago6- 
to, eo dirige & Lourdes, do todos os pontos d& 

êíOMO alenlO aos que SOlírem, e França, utna grande peregrinação do doentes, 
incitamento de sua fé n’A<]UClla ohl'*"a1da peregrinação nacional. Por toda» 

, - . . . 1 parte hn associações, cujos membros, d um oque lao annudo invocamos como £utro ,eiOi port™ceÃte.áa maia .Ilustres fa- 
Stllus in/irmorwn, oflerecemos milias, auxiliam os doentes durante a viage® 
hoje aos leitores a narração e recolhem esmolas para os necessitados. A 

â ’ dalguns assombrosos milagres, peregrinação do ultimo anno teve a gloria do 

consignados nos ullilHOS n. dos An- po{juln08 addicionar a que u’eetu momento vf- 
nacs. terecemos aos leitores.
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tosse deixara de ouvir-se; ífaquella go. O mais pequeno obstáculo era bas- 
mesma tarde pediu alimento e cometóanle para me deter, tal era a debeli- 
corn appelite. Na seguinte manhã vol-!dade de meus membros, augmenlada 
tou á grntta, onde permaneceu em ora-lainda por soflnmentos atrozes prove- 
çào o dia inteiro, mal calçada, com oslnientes de qualquer movimento. Quer 
pés inteiramente molhados pela chuvalassentada, quer deitada, toda a posição 
torrencial que de continuo cahia. No me era tormentosa em extremo e cau- 
rneio dos peregrinos que tiritavam, ella, Isadora de dores continuas. Era cmtim 
como insensível aos rigores da altnos- tão sensível o abatimento em que cu 
phera, orou horas e horas, com os bra- eslava, que não podendo muita vez

par das longas fadigas e da exlrema;nuava, 
fraqueza, paralysa-lhe os membros, a!tosse, 
ponto de carecer de forças para dar unii n ~~

diu a esta sua piedosa serva enchendo-ajlhe concedera a Sandíssima Virgem, 
de inabalavei conllança. «(/ meu Oeus1 A par de Maria Magdalena, clamemos 
—clamou ella no prímero estremeci-luós lambem: Gloria a Deus! Gloria a 
mento—perdoai os meus peceadus! 17/-,Maria Immaculada!
pcm Saneia, que hu tanto me vedes a 
padecer, dai remedio a meus males! sa- 
rai-me!...

Um momento decorreu, e a Irmã Ma-

para substituir a írmã defuncla, e a ria Magdalena sahia do banho domina-lalguns segundos, com grave difliculda- 
seu leito de dor lhe levaram a feliz da pela emoção, auxiliada ainda pelajde caminhava um pouco arrimada a 
noticia, visto serem mui raros a este'companheira que a ajudou a vestir. Alum bordão e amparada por braço ami- 
tempo os dias em que se levantava. ’ * * •
Maria Magdalena pòz-se a chorar repleta 
de consolação e reconhecimento, e a 
16 d’agoslo, as 10 horas da noite, en- 
corpurava-se entre os peregrinos na 
estação de Cnalindrey (xj.

Foi-lhe a viagem inçada de dillicul- 
dades. Em Puy sobre tudo, a mísera 
doente teve que passar uma noite allri- 
buladora, e, cheia de humildade, atfir- 
mava não ser digna de que a Santíssima jços ém cruz, ajoelhada, ou em pé, con-nem recitar uma Ave Maria em voz 
Virgem se lembrasse d elia, ao mesmo'soanle as inspirações de seu fervor, baixa, resignava-me em tão sOmente 
tempo que animada em sua fe esperava'Ninguém mais ouviu que tossisse ou repelir no intimo de minha alma: Seja, 
o valimento celeste. Irevelasse fadiga; toda a noite seguinlcjd meu Dm, feita em mim a vossa

Raiou emthn o ullimo dia da viagem dormiu confortavelmente, e, chegadaisafwdssíma vontade.
e a fervorosa Irmã teve a consolação)manhã, corre de novo para a grutla, a' «Chegando porem fins de agosto, 
de ser ífaquella mesma tarde condu-'prolongar a acção de graças, onde, sem!leve a nossa .Madre Superiora a inspira- 
zida ao banho abençoado. A emoção, a'attender ao frio e ã chuva que conli- da lembrança de me mandar fazer a 

não mais revelou indícios de mim e à communidade uma novena a 
Nossa Senhora de Lourdes, implorando

i Concluiu a peregrinação sem fadiga, a cura de minha infermidade, com pro- 
passo e ter que valer-se do auxilio dosipossuindo desde aquella epocha um messa de me mandar ein peregrinação 
infermeiros para descer a piscina. O appelite invejável. Aquella debil crea- a Lourdes agradecer à nossa bua Mãe, 
desfallecimento que lhe advetu pareciahura, minguada de forças, torturada de-->e ella se dignasse altender ao nosso 
marcar-lhe a hora ultima da vida; e empaslio ede insomnias,tossindoe expeelo-'pedir. Começou pois a novena, simul- 
verdade, com a violência das palpilações|raudo a cada momento, de pé jã posloílaneamente acompanhada d‘uma nove- 
de coração, acompanhadas d uma tisica|na borda do sepulcro, ostenta agora,'na de missas celebradas na capella pela 
cm terceiro grão, quem, humanameuteipassados cinco mezes, uma eòr e uma'mesma intenção, á qual eu, vencendo 
fallando, não dissera que a pobre ia'uuirição de saude, levanta-se ãs horaslos tormentos do meu mal, pude assis- 
enconlrar morte certa no gelo d aquella inatmaes da communidade, applica se lir sem interrupção, tomando naquel- 
agua frigidíssima? Toda a prudência doslaos trabalhos mais rudes, merecendo-les mesmos dias algumas gol tas da 
homens condemnaria a temeridade d’umllhe especial devoção consagrar, no agua miraculosa e banhando exlerua- 
aclo similhaule; mas a Virgein, que li-'asylo, ao cuidado dos velhos o novo'meuie os silios mais dolorosos do 
nha inflamado a fé de lautos filhos, accu-^periodo de vida que miraculosamente corpo.

I «Não se fez rogada por muito tempo 
a *Virgem Saneia, que ao sexto dia da 
novena, durante o saneio sacrificio da 
missa, ao qual como de costume cu 
assistia recostada n'uma cadeira de 
braços, sentindo quasi ao fim da missa 
umas dores violentíssimas que jamais 
linha soflrido, vi-me tornada d'uma 
commoção insolila acompanhada d'uma 
fermentação que me percorreu lodos 
os membros. N'aquelle instanle, uma 
vida nova me animou de sulnto e todo 
o mal desappareceu ifurn momento! 
Oh! quanto é maravilhoso o poder de 
Maria Immaculada!

«Ajoelho, a tlar graças d’aqiiella ge
nerosa e immerecida mercê, e ao le-

Oulro facto maravilhoso, pouco mais 
recente que o anterior, se oflêrece â 

„ . k . |nossa contemplação, sendo com elle fa-
Portugal h Luurdes, auppimdo ser mui diflí-p^r^ida a Irrna Jana Luua Janucla. 
oil rtiulisal-n. Nio ê assim. Esta infrrina, religiosa de S. JOSC de Gliambcry. Oi- 
vinda do norte da França a Lourdes, percor- çamos COMO a Venturosa miraculada se 
reu mais ospaço (io que terá de percorrer. jme relalivamenle a mais esla glo- 
quem partir das estações portuguesas mais ./ . Maria 
próximas das fronteiras. Domais, muitos dis-lr,a í,e ‘«“fia.
trictoe em França, como sào o Pas-dc-Caiuis,» «Accommetlida de doença da espinha
o Nord, o Aisne, o bomme e o Ardenncs, dis-|(lorsal, complicada COm OUlrO padeci-.K.
tam mais caminho de Lourdes que os pontos tnenj0 grave, cujo apparecimento data;vantar-me, possuidora de novo das mi- 

1870, vi-me em perigo serio em fe- nhas forças juvenis, caminho com passo 
ciroumscreveu seu desígnio a beneticíar só- vereiro de 86, apezar da competenciahirme, sem carentia jã de nenhum au
menteio# tiihos, quo a bemquerem, <ih naçAu[e solicitude de dois médicos que suc-ixilio extranbo. A admiração e o espan- 
cbristmmssima, mu» sim os milhões d’elleajcessivameule me traclaram, os quaes, to de minhas companheiras e das pes- 

a esperança de me verem melho-jsoas que me conheciam, cresce a tal 

todos. Parece pois que a Jtainha due céos/rada, me abandonaram em janeiro de;ponlo que mal podem crer o que viam, 
honrando a humanidade com pôr seu sucro- 87. Desalentada pela inellicacia da A mim mesma me parecia estar subju- 
eanto pé ua suporficio da terra, escolhera ácjencja puz inieiramenie de parte me- gada pela oppressora influencia d'um nnrntwiiiturlamnntu u «*t<1nHn iIm I .<tnr<l<«a ftfln. 11 . * . 1 * *apropositadamentv a cidado de Lvurdes. oeu- .. ' ‘ I:__ _ ,, ,A.i» -- .i«. i.'tro gtíogrnphico da raça latina c convergen-;dtCOS C medicamentos, e toda mi des- bOIlhO. 
cia Gas principaea torças politicas e couiuier-caticeí nas mãos do ineu DeUS, resolu-íuin aus pnncipaea torças poiiucas e cotnuier-ucmixi uos maus uu meu vw», ttouiu- «Mas não, naO era SÚllhO. ApÓS Hlí- 
ciaca, uao só da Europn uma do miindo intei-'ia a vida ou à morte, consoante seusjnha peregrinação a Lourdes, em com- 
ro. A nóó puía os portuguezes, depois da aber« |11j-áCUljvçjs desígnios. plemenlo da promessa feita, desempe-

«No emtanto, ia a doença de maljnho com facilidade Iodas as funcfôes do 
80® avós ftuerem uma jornada de lu legua^em peior. Incapaz de me suster de pé’ineu cargo, que exigem aclividade e
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movimento, e percorro a pé bom nu - Os institutos regulares davam acli-*propriedades ecclesiaslicas. «As cousas 
mero de kílomelros, semque me as(vidade, vida e fomento às artes, ruja «humanas estão sempre, ainda as mais 
salte a menor fadiga (nuns cn être le decadência em Ilespanha traz a sua ori<«vaniajosas, sujeitas a inconvenientes: 
moins du monde incommod&d.» Igem da destruição do claustro. A Chris-,«é-o, e não pequeno, as corporações

Perante a munificência sem parcom>tovão Colombo, despresado e mísera-'«não tirarem da terra lodo o fructo 
que a Tliesoureira dos Ceos acode aível, dispensou caritativa hospedagem !«como a ✓mão do proprietário parlicu- 
proyer as necessidades de seus filhos,^um convento, c os pobres religiosos|-dar: é o lambem, e ainda maior im- 
repilamos cheios de jubilo com o poe- foram os seus melhores amigos e zelo- «peorar a sorte dos pobres e indigen- 
ta christão:

In tu iniscricordin, in tc pietatc,
In te magníficenzji, in tu s'n<liina
Quantunque in cruatura ó di bontnte!

Abril—29 de 88.
M. F.

SECÇÃO SCIENTIF1CA
Os princípios calholicos 

perante a razão

Om isiAtitutOM reliyiOHOM 
na Kim orifjrm 

e noa tenipoM moderno*
(Continuado do n.« 13) 

alla-se com grande encomio da 
educação do povo, c criam-se itis !

da

títulos litlerarios cujos exagera 
dos direitos são uma burla âs as

pirações justas e legtlimas, ficando sem 
cultura génios dislinclos e defraudada 
muitas vezes a esperança da palria. 
Onde tem encontrado o pobre povo a 
educação gratuita fúra dos collfgios 
Escolapios, Jesuíticos, Dominicos, Fran 
ciscanos e Agustinos? As classes des
validas acharam nos institutos religio
sos protecção, alimenlo, conselhos e 
ensino: professavam aquella regra mui
tos jovens, e os que por falia de recur
sos não podiam receber uma educação 
mais ampla nem aspirar a elevadas po
sições, sairam dos mosteiros para hon 
rar a sua palria como homens dc Es
tado, babeis diplomáticos e prelados 
eminentes.

Nos claustros educaram-se grandes 
litteratos e escriptores, e nos conven
tos encontravam protecção artistas ce
lebres, a cujo genio se devem sum
ptuosos edifícios ornamentados com ri
quíssimas estatuas e pinturas. Ainda 
podem admirar-se frescos e relevos 
surprehendenles, que decóram aboba
das magnificas em imminenle rnina, 
bellissimas miniaturas trabalhadas em 
pergaminhos carcomidos pelo pó e pela 
traça, talhas delicadas que o barbaro 
idiotismo mutilou, e preciosas fundições 
de ouro, prata e bronze foram vendi
das pelo seu peso (’).

.sos proteclores, contribuindo d’esle«les, privando as mesmas corporações 
modo para o descobrimento do novoj-do direito de possuir. Que é dos co- 
conlinente, cujos últimos restos se con «lonos e urrendalarios de escassos ha- 
servam debaixo da depemlencia hespa-j«veres e de medíocres meios, que é 
nhola só pelo esforço dos frades J). «dos jornaleiros, desde que as terras 

Prolongaríamos excessivamenle o «pertencentes aos conventos e às ca- 
nossoiraball)osehouvessemdeescrever-i«ihedraes passaram para mãos alheias 
se lodos os immensos bens que a hu-|«que as usufruem e elevam a renda 
manidade tem recebido das dbrpora-i«até onde esta possa produzir o capi- 
ções regulares. Indicamos apenas al-j«tal? Que é delles desde que em logar 
guns pensamentos para responder àsj«de se entenderem com um mosteiro 
calumnias acolhidas por calholicos de-«naturalmente desinteressado, leem de 
masiado frívolos, e cuja escassa insiro- «se haver com um proprietario parti* 
cção os leva a acreditarem quantas vul- ,«cular, com razão empenhado cm au- 
garidades se propalam contra uns ins-i«gmenlar a herança de seus filhos e os 
liliitns que o protestantismo logrou «seus proprios regalos? Uma nação não 
abolir em ilespanha, ao mesmo tempo «só é rica por possuir grandes rendas, 
que nos paizes estrangeiros se eslabe- «senão lambem por ter poucos pobres, 
jleeem. «e por allendel-os e cuidar d’clles...
■ Os nossos homens deslado assus «Se se conservassem grandes porções 
iam-se dos frades que nações cultas ej«de terra nas mãos dos cabidos, con- 
ilhislradas acolhera cordvalmenle; os «ventos e municípios, seria mais favo- 
frades percorrem os campos, villas e|«ravel a sorte dos pobres, não só por- 
eidades de Inglaterra, Prussia c França.'«que estes seriam menos lyrannisados 
bem como da Confederação Americana, «e sangrados, e mais soccorridos e 
sern que a liberdade, a vida industrial.'«ajudados pelo desinteresse c nobreza 
a agricultura e o commercio d esses;«daquellas religiosas instituições (des
tilados tenham succumbido. («interesse a que os desamorlizadorcs

Os bens monachaes procediam prin («chamam abandono), mas lambem por- 
cipalmente de legados pios e carilali i«que os outros proprietários se veriam 
vos, acompanhados sempre de onero i«ubrigadus a seguir em parle o bom 
sos encargos, que costumavam consis
tir em sutlragios, soccoitos a viuvas, 
dotes e sustentação de hospícios, en
sino e hospilacs; e o Eslado, (pie não 
cura de cumprir semelhantes obriga
ções, encontrou mais riqueza que a
que existia ein realidade, mas a classe|«mas pode e deve permillir que haja 
desvalida ficou sem o beneficio que as 
casas religiosas e aquelles estabeleci
mentos de caridade lhe proporciona
vam.

Aos monges pagava-se pela cul 
lura das suas lerras rendas módicas 
em fruclos, e os novos proprietários, 
augmentando com excesso as pensões, 
fazem sofirer ao infeliz cultivador os 
apuros d’uma vida miserável sacrificada 
à sustentação do luxo do novo feuda
lismo. Taes são os benefícios que o 
povo lirou da exlincção dos conven
tos!

Concluiremos, por fira, este capitulo 
com a opinião d'um orador eloquentís
simo e notável publicista sobre os pre
juízos que experimenta a classe prole- 

trnção revolucionam de Hespanbn, temos a laria pela inconsiderada abolição das

* exemplo, e o daquellas corporações 
«serviria até ccrlo ponto de regulador 
«para a evitação dc demasias. 0 go- 
«verno não deve nem pode ferir o di- 
«reilo de propriedade impondo-lhe la- 
«xás e condições que o menoscabem:

«quem olhe pelos desvalidos, servindo 
«de modelo, dando exemplos de gene
rosidade aos avarentos. Quem ha dè 
«lazer isto quando desappareçam as 
«corporações proprietárias? Quem se 
«encarregará de tào nobre tarefa quan- 
«do as corporações civis (ayunlamien- 
tios) sejam financeiras, como agora se 
«chama ãs que possuem papel do Es
pado, e quando o clero, as calhedraes 
«e os conventos sejam dependentes do 
«Thesouro publico e do orçamento

(Continua)

D. Francisco Xavier Garcia Rodrigo.

p) Entre aa destruições do edifícios que 
tão eloquenteinente condemnam a admiins- 
1 / ......................... ’
lamentar a do mosteiro do Parrnl em Sego* 
via, cuja egreja, capellas e claustros derruí
dos com os seus bellissimos pnntheões fasem 
a apologia d'ease liberalismo barbaro, iuitm* I (3) Os PP. Missionários, que estão pres- 
go das artes. itando grandes serviços & Hespanha.

(!) Vida de Jovellano^ pelo Sr, D. Can» 
dido Nocedal, paginas ISO e 187.
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SECÇÃO HISTÓRICA

(ialeria de homens uoluvcis 
da Companhia de Jesus

M.o

(Continuado do n.° anterior)

Xl\

P. Diniz Pchiu

Urbano VIU, conhecedor do grande me 
Tilo d’esle jesuila, de accordo com o! 
rei de França, pretendeu eleval-o aoi 
[cardinalado. A esta noticia, o humildei 
religioso treme e empallidece; reco i 
lllie se ã sua cclla, chora e declara que. 
;se o Papa persiste em revistil-o da pur
pura romana, sem duvida morrerá. Em- 
llim, recusa -terminanlemenie a digni- 
Idade.

No meio d isto é atacado d urna fe-

IV

SECÇÃO CRITICA

A Questão Agraria da Madeira
Ori<j?n« <ln deradeiirâa e liirtw 

rntre rolono e «enliorio

A verdade à face do paiz da Carta

bre tão intensa, que não houve reme 
[dio senão desistirem a Santa Sé e a 

X »ste nome eclipsou todos os qucTôrle de França do projecto de o fazer 
até o seu tempo se tinham enno-'cardeal.
brecido nos bancos da eschola: al-1 Esta declaração provocou uma crise 
cançou uma reputação exlraordi-jfeliz, e, quando o humilde jesuila se 

naria por sua sciencia universal, por restabeleceu, o Papa e o rei não ousa- 
sua vastíssima iitteratura. Com razão éTarn expor a sua vida a uma eguall 
denominado a Aguia dos jesuítas^ por prova. A sua unica ambição era o es-l 
causa da elevação do seu genio. tudo e a oração na sua cella, como ver-, 

Diniz Pelau nasceu na cidade de Or-Jdadeiro filho de Santo ignacío.
leans, em 1583, e de edade de 22 an-' Morreu este doutíssimo jesuila a 11| 
nos entrou na Companhia de Jesus,ide dezembro de 1652, com a bem me-1 
sendo já conhecido como professor dejrecida reputação d'urn sábio de pri-i 
philosophia em Bourges. As línguas sa-ímeira ordem, como lhe chama Du-Pin, 
bias, as sçiencias, as bellas artes, nada,ainda que desafeclo à Companhia dr 
tiveram de occulto para elle; em tudoUesus.
foi summamente erudito. I Escreveu um grande numero de

Applicou-se especialmenle â chrono-lobras muito estimadas de lodos os sa- 
logia. e n’este genero leve a gloria deibios, de qualquer opinião: versam prin- 
se collocar acima de quasi lodos os sa- cipalmenle sobre os dogmas catholicos, i 
bios da Europa.

(Cuutiuatido do n.° 13)

AI do pobre vffMn.* d« 
Bttjrlção alada ninguém 
toa!...

Owr n<mf...

fal-

daeZ^£®ts que chegamos ao coração 
J* questão: as origens da decadên

cia da Ilha da Madeira e lucla 
ya entre colono e senhorio.

E' meu conceito, que sem se 
estudar a historia da proprie

dade agrícola na Madeira para conhe
cer-se se a colonia é um simples con
tracto de arrendamento, ou parceria, 
ou se os colonos lèern mais direitos 
que um simples arrendatario, não pôde 
conhecer-se a questão a fundo.

i E’ sabido que desde a descoberta da 
„ Ã- a hierarchia ecclesiaslica e a chrouo- Ilha se deram varias providencias, re-
Esle jesuíta escrevia tão bellamenleilogia. Traduziu em versos gregos osllalivas ao arroteamento e occnpação 

das
tste jesuíta escrevia tao nenamenieiiogia. iraouziu em versos gregos os iauvas ;

em prosa como em verso, imitando per- Psalmos de David, trabalho primoroso eldas terras, e o aproveitamento 
íeitamenle o eslylo de Cicero e de Vir-:que pela harmonia do verso póde riva-iaguas na Ilha.
gilio, nas suas obras em latim. Jisar com o que ha de melhor nos au.Essas providencias, porém, são

Os sábios da Europa o consultavam:'clores gregos. 'ralmente desconhecidas. Jazem nos
os Bispos acceilavam as suas decisões.i Fez sabias edições d'alguns escriplo-lchivos públicos; observando-se um

ge- 
ar- 
es- 

e elle é proclamado o restaurador da res anligos, e também publicou vários lado de cousas, provavelmente filho 
theologia dogmalica. iescriplos contra os jansenislas. !d’essas providencias, mas que bem de-

Nenhum dos bons auctores da anti-l Por ultimo advertiremos que esteinola o abuso, e a escravidão que hou- 
guidade lhe era desconhecido. A nalu-!doulissimo jesuila, acceitando erespei-|ve: ou o desconhecimento do que no 
reza lhe tinha concedido uma memória.tando os princípios fundamenlaes daifuluro haviam de produzir taes provi- 
prodigiosa, a arte veio ainda em auxi-'philosophia escholastica, não raras ve-Meneias, protegendo os interesses das 
lio do talento. Para não carregar muitolzes e quasi sempre se separou do seuiclasses poderosas, ou os presentes, sem 
a memória, depoz uma parte de seus melhodo emquanto á fôrma. lallenção ao futuro.
conhecimentos em certos compêndios1 Diniz Pelau parece ler seguido a re-| 0 mal cavou fundo, e agora sô se vè 
feitos com tanto methodo como justeza.Igra de Santo Alberto Magno, servin-jum cancro, que obsta ao desenvolvi- 

Petau era d’um caracler cheio deido-se do methodo expositivo, sem des-; mento da Ilha, e que lhe traz a sua 
fogo: sustentou muitas disputas com presar inteiramente o escliolastico. 
caíor e vantagem. Foi um dos primei- 1~.
ros que combateu os erros de 'Anlonio que depois abraçaram os homens mais . _
Arnaldo, famoso jansenisla. O seu me- eminentes, como Bossuet, Fenelon eltra forma não haverá regeneração pos 
rilo não consistia sô em ser um homem 'outros.
erudito, mas na graça e no encanto 
que apresenta nos seus escriplos.

Quando elle se propoz escrever so
bre chronologia, tomou um mestre para 
lhe ensinar a sciencia astronómica. No 
íim d*algumas lições, o mestre retirou- 
se, imaginando que só por gracejo é 
que um tal discípulo se tinha posto sob 
a sua direcção: Diniz Pelau era um mes
tre consummado em todas as scien- 
cias.

Mas, sendo um homem tâo sabio, de 
tanta fama no mundo, nào era menos 
humilde e modesto. 0 Summo Pontífice

ruína, porque não será sem resislencia
E, além d’isso, foi este o syslemai(facil a debellar) que se adoptarão as 

islmedidas, que ficam indicadas: e d’ou-

sivel.
Cumpre ao Governo o providenciar 

quanto antes; o momento é chegado, a 
occasião é propicia.

A questão simplificada, d que as ter
ras passem paru os colonos com uma 
pensão ou renda certa para estes as 
agricultarem livremente, e como quize- 
rem.

E’ sabido que a agricultura não pros- 
péra em quanto se não dum estes la- 
clos.

A historia dos tempos o mostra, e se 
se vèem na Madeira e por essa causa 
milhares de colonos infelizes que aliás

(Continua). •

P^João Vieira Neves C.istro da Cruz.
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seriam bons proprietários, se a organi-tque o térreo dos senhorios, fazem lo-tcolonos (’) tiram-lhes as agua; 
sação da propriedade ali fosse outra. '......... *-•’ ” ‘ ~ '-■ ---------- ....... .... <■ »

♦

E’ pouco conhecido a forma como se 
estabeleceu a colonia na Madeira, obser
vando-se que os direitos dos colonos 
sào pouco respeitados. Ai do pobre 
villão! da sua sujeição ainda ninguém 
fallou.

0 que se observa é o seguinte:
Os colonos vivem sobre as terras dos ««

senhorios. São senhores das bemfeilo- queixas dos infelizes colonos.
rias, que consiste nas plantações, pare-| Os senhorios recebem as suas ren
des de supporle, arroteamento das ter-jdas, ou dimidias, por intermédio de

is. Estes 
dos os trabalhos agrícolas, compram perdem, por falta d’agua para regas, 
os adubos e aguas para as regas e.as culturas. Outras vezes poem as 
parlem com os senhorios, em geral arguas em leilão para serem arrendadas 
dimidia, lodos os fructos. a quem maior preço oíferece (*j. Por um

Aqui já ha uma grande desigualdade,,capricho, que mal se explica, os colo- 
porque na partilha se não allende aomos arruinam-se uns aos outros, de
capitai que os colonos leem sobre ajvando a renda das aguas a um preço 
lerra dos senhorios que são as suas [exagerado. N’isto e n’um péssimo sys- 
bemfeilorias de mais valor que a lerrajtema do emprego das aguas está outra 
do senhorio, e que compraram ou her-' 
daram dos passados.

Mas ainda ha motivos para mais

causa da pobresa popular.
O vinho é partido á bica do lagar, 

a canna doce pezada para a partilha 
sobre a terra, o trigo arbitrado por um 
avaliador (que é o avaliador da casa 

_rr___ , ____________ ____ __  ........ —, ____ _______ .— do senhorio), que vae no lempo da co
ras, casas de habitação, palheiros, etc.;|feilores e olheiros, aos quaes inleres-ilheita, e ainda por apanhar, ver o tri
os .quaes vendem estes objectos, doam,(sam na arrecadação, dando-lhes uma'go, e calcular o que o colono ha de 
Irocarn, e dividem entre os herdeiros:percentagem do total arrecadado f).;pagar. Não é este calculo quasi sem- 
na morte dos paes, ou antecessores, eiComo o interesse d’estes agentes está pre erroneo? E’ quasi sempre em con- 
d elles se fazem inventários judiciaes, no augmenlo da receita, é evidente,ítinenle a esta estimativa, que se ob- 
e isto ha séculos.____________________ que hão de empregar lodos os meiosiserva pelos campos o pranto dos filhos,

Isto, porém, nada vale diante da von-;para augmenlo d’ella. D’aqui vèem os.das mulheres, dos pobres cazeiros cor
tado polenle do senhorio! Nem a com-jgrandes vexames aos colonos, a que rendo em chusmas atraz do avaliador 
pra, ou outro qualquer tilulo de aqui-jmuilas vezes os senhorios são eslra-ipedindo-lhe uma baixa no calculo que 
sição, porque o colono enirou para a nhos. . - . .. ...
colonia, vale cousa alguma! 0 colono é 
excluído. Visto é que está a falsa po
sição do colono, e do proprio senhorio.

que hão de empregar lodos os meios'serva pelos campos o pranto dos filho:

:revelou ter feito. .Mas este juiz-lyrannele 
julgou, e tirnbra, ao lado do feitor e 
.ajudado por este, a sustentar que ainda 
imui baixa foi feita a sua avaliação!

su' Irrisão pungente!
i Em vista do exposto se vê que a 

Pe-posição dos colonos na Madeira é triste.

jao do colono, e ao proprio scnnono.i
O colono não tem certeza nem eslabi-. Oiçam: Ai do pobre villão! da sua 

lidade na sua propriedade, não a melho-jeifão ainda ninguém fallou!... 
ra, e por essa razão, se quer, não pôde] Oiçam: De tudo os senhorios ali r„ >[JUSIV,UU uu;, ,w Jlducii<i c inaiu. 
fazer uma transaeção vantajosa sobre.dem partilha. Das couves, dos matos.(|0 pobre, villão! da sua sujeição
ella, porque o novo adquiranlc a seu 
turno lambem é excluído.

O senhorio lambem não, porque, não 
tem a sua propriedade livre e desem
baraçada, e por isso lambem não acha 
facilmente quem transija sobre ella.

Muitos colonos não melhoram a pro
priedade, visto que de fructos d'ahi 
provenientes, têem de dar a dimidia ao 
senhorio. Prejudicam-se para prejudicar 
o senhorio.

Dizem mesmo (é um axioma lá en
tre elles) «que não estam para tra
balhar para o senhorio. >

Outros colonos, para difficullarem a 
exclusão, fazem sobre a terra bemfei- 
lorias pouco, ou nada, uteis.

<)s senhorios também para terem 
mais facilidade na exclusão muitas ve
zes obslam que os colonos façam bem- 
f.ilorias de grande valor. E eis aqui 
bem patentes as causas da lucta dos 
colonos e senhorios, e por conseguinte 
da decadência da desventurada Madei
ra!

das hervas, da rama da batata docc,!ajnt]a ninguém fallou!...
das aboboras, e ílnalmente das aguas. Partindo com os senhorios os fruclos 
Nas partilhas d estes objectos é que ha, principaes da terra, comprando a agua 
as maiores crueldades. para as regas, os matos para adubos,

Os colonos não podem prescindir doje a[^ as tenhas, que não podem trazer 
uso quotidiano d estes objectos: ou hãoi(jas terras dos senhorios, e por isso 
de arrendar isso por um preço quenãojLúem irazel-as das serras de gran-

Outros motivos ha não menos pon
derosos para essa decadência e iucla, e 
são certamenle a forma da cobrança e 
partilha dos fruclos entre os colonos e 
senhorios.

Ai do pobre villão! da sua sujeição 
ainda ninguém fallou!...

Os colonos, como já fica dito, são se
nhores das bemfeitorias, de mais valor

podem pagar, e arruinam-se, ou hão 
de partir na terra. Porém os leitores, 
a quem não convém a partilha d'aquel- 
las ninharias diarias, ditlicultam-se, e 
não assistem ás partilhas.

Os colonos ou perdem esses objectos, 
ou os colhem. N’este caso os olheiros 
(que são para esse ílm) e feitores ca- 
hem-lhes cm cima com a Justiça e pe
dem não o dobro; mas o tresdobro, e 
rnais; porque colheram sem serem pre
sentes à partilha.

Os colonos geralmenle pagam para 
evitarem a questão que lhes sahe mais 
cara. Escandalisam-se, e não cultivam 
taes objectos. Entra-lhes a fome em 
casa. 0 milho e o arroz é o ultimo re
curso para substituírem aquelles obje- 
ctos, que com tanta facilidade podiam 
ter produzido.

Umas vezes os feitores para vinga
rem-se de qualquer contrariedade dos

des distancias, os colonos passam uma 
vida miserável e pobre. Resla-lbes a 
emigração. Eicam evidentes as causas 
d'esta, e de não prosperar a riqueza 
publica, porque obstado d‘aquelle modo 
o desenvolvimento agrícola, principal 
fonte d’essa riqueza, prosperidade não 
póde haver; mas só sim miséria c op- 
pressão!

(i) Este proeeder é moderuo; elle é de
vido aos novos senhorio», E’ elle que tem 
dado motivos para muita oppreasão dos feito
res sobre os colonos, e por isso degenerando 
essa lucta occulta, para a lucta aberta nos 
tumultos contra os governos. Remedio! Re
medio!

*

Senhores do Governo! Esses tempos 
dos primitivos colonos, dos escravos e 
deportados, passaram! E agora precisa 
o Governo, que se intitula liberal! olhar 
por aquellas populações para desenvol
ver o seu progresso; c não permane
cerem selvagens e escravas sob o do
mínio d’uma nação civilisada.

Haverá prejuízo para os senhorios 
em adoptar-se medidas tendentes a 
isso? Haverá: porém não tanto como 
parece.

(J) Contrariedades eleitoraes, ou outras.
(2) Este facto das arrematações das 

aguas ê d’um effeito incrível; é elle que mais 
fclnRrc}lisado o pobre cerebro d’aquella 

gente! Remedio! Remedio!
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ymnaslica propriamente dita, em que! Em vista do exposto entendo que se

após outros successíva e systemalíca-!do até agora.
mente? j Eslabeleçam-se gymnasios nas prín-

A gymnaslica, especialmenle nas cipaes povoações, dotem-se as escolas 
grandes povoações, é da maior ulilida-iprimarias, principalinenie as d’ensíno 
de, e direi mesmo, necessidade, porque complementar, com o material nccessa- 
o kaa j o zvm I .Ia b»,xv*** !■* wn #st*i t n»v m m i’ I irtn z\ n r* i

Os senhorios não pódem ser felizes’nome quando os exercícios se fazem Pedro Henrique Ling, académico sueco, 
entre tanlos desgraçados, nem â custa n’uma ordem regular c sysleinalica, se’o homem que nos últimos tempos deu 
d’elles, e convertendo em certos os|cstcs exercícios, digo, tanto contribuem maior impulso ao ensino da gymnasti- 
fruclos incertos que recebem, dispen- para a saude e vigor do corpo e dojea, conseguiu curar-se d*nma paralysia 
savam os feitores e olheiros, e rever- espirito, o que não succederá com a rheumatica n’um braço, 
tiam em seu favor o que estes lucram. 
E alem d’isso a sua renda ou pensão não se exercitam e fortalecem sómente! deve cuidar mais da educação piiysica 
certa seria calculada segundo o termo laes ou taes membros, mas todos uns d’ora em diante, do (pie sc tem cuida- 
proxiino de que recebem.

Pela promulgação do Decreto de 13 
de Agosto de 1832 e Lei de 22 de Ju
nho de 1846 algumas classes foram 
prejudicadas. 0 que é preciso, é que osjuv, v uu^i musuiv, iíclcmiuuuç, |juu|uc|tuiujnumuui«i, wu« « niuvuuai uuw.^aa- 
senhorios paguem as bem feitorias aos a vida nos grandes centros de popula- rio para o ensino da gymnaslica, ensi- 
cotonos, explorando a propriedade porjção, incluindo a das creanças, é mais ne-se esta com as necessárias cautelas, 
sua conta ou a passe para os cotonu$|Sedeniaria que nas pequenas terras,]e veremos surgir gerações fortes, vi- 
perpetuamente pagando estes uma quota'em que o trabalho se faz quasi sempre gorosas, aptas para o trabalho, e des- 
/Íííí, segundo o merecer a terra, sendo " - ■ • * -------------------- ------- ------------------:-----------
por sua conta e em seit proveito o mais 
que explorar e beneficiar d sua conta.

Emíim a questão é grave, de alta im
portância; cumpre ao Governo eslu- 
dal-a, disculil-a, resolvel-a. 
Ruasia, chAtcau de Ramlany, 

aoe 27 dô Janeiro de 1888.

José Carlos de Faria e Castro.

Iniporlaiicia da educação phjsica 
e da gymnaslica

ii

ao ar livre, de formas muito variadas, apparecerern esses seres anémicos que, 
e em que as creanças não estão a maior'como cadaveres ambulantes, percor- 
parle do tempo em casa, e sim pelo,rem as ruas das nossas cidades, 
campo, correndo, saltando, trepando! «Não é necessário, diz o notável pe- 
ás arvores, luctando, etc. Estes exer-jdagogisla Mr. Charbonneau, um mate- 
cicios nas pequenas povoações quasiinal dispendioso e complicado: muitos 
que dispensam a gymnaslica, o que.exercícios gymnasticos, e dos molho- 

[não acontece nos grandes centros, em res, não exigem instrumentos; para ou- 
que a gymnaslica regular é indispen-jtros, será preciso fazer apenas uso dos 
sável. apparelhos elementares e realmente

E’ necessário, porem, que não sejuteis, que se podem obter e eslabele- 
abuse d’elles, assim como dos da gy-jcer em todas as localidades.» 
mnastica propriamenle dita, porquej Estabeleçam se, porque com isso, a 
levando-se ao excesso, ou não havendo meu vêr, ganhará a sociedade, 
com elles as necessárias cautelas, po ’ „ . . n. ,,dem fazer muilo mal em logar de faze, Casmiro Dlas <irMo-

rem bem á saude. 0 aphorismo—ln\. _ 
medio consislil virtus—tem aqui boa 
applicaçâo e não se deve perder de 
vista.

Os exercícios acrobáticos devem scr

<0

(Continuado do n.° anterior)

eX£f\STES exercícios que são, por as-(
sim dizer, preparatórios para banidos quando se tratar da educação 

]j os da gymnaslica comprehen- physica por meio da gymnastica, por
dem o trabalho, os brinquedos, que são muilo perigosos e quasi sem- 
as carreiras, os saltos e outros pre mais prejudiciaes do que salutares, 
movimentos quotidianos, que pois que despertam as disposições para 

desenvolvem, fortalecem e tornam vi- certas doenças organicas. I
gorosos, ageis e flexíveis os membros, L™ __ .— r.L.JrL ---------------o-,
dão saude e preservam de certas mo- que a gymnastica é uma arte, e de faclo,

SECÇÃO LITTERARIA

PELA CHARNECA
No tranquillo horisonte nfogueado, 

descera, ha tempo, o astro moribundo. 
Vinha assomando ao piirmno profundo, 
da noite o doce vulto constellado.

i uuui^fto ui^amuao. i Era a sós a charneca, o pavorosa,
Disse eu no principio d’esle artigo.00111,0 m vastas clareiras das soidões.

• - 1 Da luz as derradeiras diflueoes,
uau sauuu c iam uu wivuq uiv e« «« •~w;w:cra triste, selvatica e saudosa,
leslias que poderião apparecer se ellesjassim é, consistindo ella no exercicio;
não se fizessem; isto pelo que toca ao systemalico de todos os orgãos do cor-1 Por e,ltr0 0 ™aí0 humilde e tão grosseiro, 
corpo, porque em relação á alma lor-[Po executado em harmonia com regras

nam mais puros os sentimentos, a in-[determinadas, e baseado nas leis ana-'dos ralos o concerto, em cada outeiro, 
teiligencia mais vigorosa e atilada, ejomicas e physiologicas do nosso corpo.1 hamida8 vertentes
dão mais força ;'i vontade, fazendo-a ] Os exercícios gymnasticos sao, pois,l(lo8 c^ap8„^8 corria 0 vult0 e8guio-’ 
mais senhora do corpo e menos pusil-ímuito importantes e podem produzir,:pela encosta, onde a chara jA floriu,

não se fizessem; islo pelo que toca ao systemalico de lodos os orgãos do cor- 
__   — __ ___ -  «.• a a. > t n An Am l.n>»n^Anin AAmvuipu, pui que ciu rcia^au « aima >v< —... \Afnwtado, monutono soava,
nam mais puros os sentimentos, a in-[determinadas, e baseado nas leis anatos ralos o concerto, em cada outeiro. 
iniiiAnnniA mr>L-, .-irtArAfi a ntíla/lo oinminac n nhvcinlfvrirna dn nn««n rfirnn,1

a _ i Esparso pelas húmidas vertentes,Os exerClClOb^gjmnastlCOb sao,^pois, (|08 cjiaparroa corria o vulto esguio. 
iua<3 acuiiui u uu CUI pu v iiicuvo jiupíi’iihui»v mi|/v. ~ ,. rt;tn cuwat«, vime n vimr» jn nuriU,
lanime. entre outros, os seguintes resultados: signaes de uma queimada silo patentes.

O enervamenlo do corpo produz O: 1." Desenvolver nos homens sãos a Ouviam.B(! diítantei 0 concertados, 
enervamento do espirito, e vice-versa^robustez e o vigor, conservando-lhesjoa chocalhos confusos do um armento. 
o vigor do corpo produz o vigor do.as condições de perfeita saude e op-iTresmalhado, soberbo, a passo lento, 
espirito, dando razão ao provérbio que,pondo-se indireclamenle à manifestaçãO|acorJft u,n 1011-0 0B eccoa «o^gados. 
diz: Mens sana in corpore sano. Osjde qualquer eslado doentio; E o pallido viajante de um traspasse
exercícios corporaes que acabo de men-, 2.° Fazer voltar à sua harmonia na-’ia pensando em scenas homicidas; 
cionar produzem também equilíbrio e.lural um organismo enfraquecido e <iuej"**feridas’ 
harmonia entre o espirito e o corpo, padeça de lai ou tal doença chronica. 
de forma que não haja indifferença pe-1 A gymnastica, n’esle caso, pode di- 
las cousas corporeas e maleriaes, nemjvidir-se em duas partes: 
o sensualismo corruptor que enlorpece! i.a Gymnastica para os não doentes 
e mata o espirito. |0u gymnastica prophylactica;

Ora, se estes exercícios preparato- 2.» Gymnaslica para os doentes ou feIinameilt<) a-0 8altO 8e 
nos, que nao constituem ainda a ^Agymnastxca curativa. 'e, lecto, ^b.-c z ztirav.
mnastica, porque ella só toma csie Foi fazendo exercício d’esgrima que!mordendo no corcel, o duro arção.

o chão ainistramente maculasse.

E, súbito, fataes, e em sua frente, 
relampejam dois olhos coruscantes. 
Tal dos lobos esquálidos e errantes, 
reluz na treva o fulvo olhar candente.

O dorso arqueando, a fera sobre o chão,

^E, lesto, sobre o inerme se atirava,



161 O PROGRESSO CATHOLICO 10.° ANNO

qttccidaJulwíro Ua vinha do Senhor; no desem S. Ex.* Bv.n** prestados â Egreja até 
Ipenho das múltiplas e laboriosas obri sair de Lisboa e deixar o cargo de Vi- 
Igações dos seus elevados cargos, bem(gario Geral do Patriarchado. 0 que tem 
como no dos seus deveres como minis feito como governador do Bispado de 
iro da Egreja e Prelado modello, pré- Lamego bem conhecido é de nossos 
'gando, confessando, doutrinando, fazen-jleilores, que por vezes aqui o lemos 
;do ordenações, chrismando, emflm, coa-referido. E nem é para um artigo de 
jdjuvando o parodio da egreja onde jornai o muito que ha a dizer do digno 
^celebrava quolidianamente, em tudo,Prelado lamecense; a historia em cara- 
ijuanto era mistér! Maior zelo, melhorjcteres douro se encarregará de deixar 
iboa vontade, mais humildade e des--memória do virtuoso sacerdote, do in- 
^rendimento disso que se chama vai- cansavel missionário, do digníssimo 
dade e vangloria mundana, hade ser Bispo, 
raro encontrar-se n’esles tempos de| 
egoismo fátuo e cynicamente soberbo.!

Como orador sagrado deixou n esta1
• capital as mais saudosas recordações. | 

e um vacuo dillieil de preencher. Os! — —?— — —-•> -.....
parochos e irmandades que pretendiam‘^rgue-se a cidade de Nantes com o seu 
celebrar com mais pompa as festivida- formoso castello, que hoje damos em 
des religiosas, as egrejas convenluaes ,ffra\ura a nossos leitores. E* fundação 
e confrarias pobres, que não tinham (^e. Francisco 11,^ no século X\, obra ma- 
esmola para retribuírem aos prégado- Kiiiftca com salões onde se observa um 
res, iam ter com o incansável c cari- formoso exemplar da architectura que 
talivo arcebispo de Mitylene e... o precedeu a renascença.
orador não faltava, era elle que «reco- t Aqui estiveram presos o Cardeal de 
nhecido agradecia o honroso convite». Fouquet, e a duqueza de Berry. 

ÍEra a phrase habitual de manifestar a, Fsle castello é digno de ver-se pela 
|sua annuencia. Dias houve que leve de(s,,a fortaleza e vastidão.
prégar em Ires ou quatro egrejas, sem ------------

KcsvaIa ctn terra, e estnige curou*] 
arregaçando n bocca anavalhada. 
Accominette de novo, e na assaltada, 
mais que etn risco, o vinjôr lamenta a vida.

Mus iis eorcôvas c os galões violentos 
do andai uz nos freios sujei latido, 
o viajante atn revolver apontando, 
ao molusso espreitAra os movimentos.

Mais o mais o combate se aceendia! 
Kabido espuma o trágico rafeiro! 
Mas ao pular, no salto mais certeiro, 
um tiro eocôi, e a fera ao chão caia.

Eil-o em terra! Nos llancos reforçados, 
nein a mais leve contracçào palpita. 
De inerte, nem a palpubra se agita; 
sangue e espuma discorrem misturados.

E ora ainda soberbo e niagostôso, 
qunl por terra prestado, um legionário. 
Da procella abatido no sopro vario, 
é nobre sempre o querco rumoroso.

1 >s astros ja semeavam toda a altura; 
n charneca era argentea, era indecisa. 
Do curto mnto, a senda rpm deslisa, 
já mal se vê, por entre a rnma escura.

E incólume o viajor afortunado, 
sentindo, cm turno, o olòr do rosmaninho, 
prosegiriu pelas sombras do caminho, 
demandando o remoto povoado.

Mattos Ferrcira^ 
prior em Cintra.

missionário, do digníssimo

XXVUI

Castello de Xantes
Nas margens do Loire, em França,

SECÇÀO ILLUSTRADA se inoslrasse falisado 011 XXIX
---------------------------“---------------------------- . .Xo vasto e magestoso Lemplo de sJ °S CàeS eU1 Loi“kes

XXMI Vicente de Fóra fez sua ex?, durante Pôde dar-se aos leitores dlima re-
r, L' •« » ma ç n i a i» i ii a quaresma dos ires últimos annosjvista illustrada uma gravura represen-\ r.X. Ih. 0 MlF. IL João Kcliello maguilicas conferencias religioso-philo lando um congresso de cães, desde

(.anloso dc Menezes, Arcebispo (le sophicas que lhe mereceram justos elo-jque a caridade dos protestantes, que 
Larissa, coadjliclor e futuro SIIC-í?i°s de importantes homens de leiras, esquece os soífrimentos e misérias hu- 
cessor dl) E\.m" C 1L“10 Snr. llisuo rlue *ain 0,,v^ 0 aUralMos pelo quejnanas, funda, sustenta e apresenta á de I aineírn * * .cunslava acerca da sua erudita, primo-ladmiração dos visitantes, hospilaes e

c 15 irosa e vernacula eloquência. .asylos para todos os animaes, sendo
(Continuado do n.° 13) ! A despedida de sua ex? foi uma’principalmente ali tratados com cari-

; manifestação imponente; grata e inde-mhoso esmero os cães.
No dia 7 de dezembro de 18«i, rnon-'levei recordação devia eíla imprimir! N’estas instituições ha consultas to- 

senhor João Hebello foi sagrado arce-mo bondoso coração do preclarissimo|dos os dias e a Iodas as horas, estando 
bispo de Mitylene, na formosa egreja prelado. Na gare do caminho de ferro,'ali os mais afamados veterinários do 
do seminário patriarchal de Santarém; na occasião da partida de sua ex.1, paiz. Ha ainda asylos para cães inva-
foi sagranle o em.“® sr. Cardeal Pa- vimos cêrca de 300 pessoas, represen- lidos, etc. etc. etc.
triarcha e assistentes os ex.®''* arcebis- lando todas as classes sociaes da capi ' A’ vista disto não admira que n’es-
po-bispo do Algarve I). Antonio Mendes tal: desde o humilde presbylero e mo-tes estabelecimentos haja salas confor- 
Bello e bispo de Macau, D. Anlonioldeslo artista, até ao aristocrata dc laveis para os cidadãos caninos se reu- 
Joaquim de Medeiros. Logo depois Sua sangue, e o ex.®0 Núncio de Sua San- liirem em animado cauaco,comoanos- 
Santidade lhe conferiu o grau de l)oulor'tidade: vimos lá commerciantcs, in-sa gravura os representa.
na sagrada theologia, por diploma de.dustriaes, altos funccionarios públicos,| A par d'esle luxo para os cães, são 
16 de dezembro de 1884. jornalistas, desembargadores e empre-: medonhos os antros que abundam em

Entrando no desempenho das suas‘gados da Relação e secretarias eccle- Londres, onde a miséria toma propor- 
novas e arduas obrigações, como Pro-'siaslicas, alguns prelados que se acha- ções espantosas.
visor e Vigário Geral do Patriarchado,,vam em Lisboa, etc. j Caridade protestante!
tornou-se desde logo querido do clero; 0 parocho e moradores da freguezia /í.
e mais pessoas que com elle tratavam,'de S. Vicente de Fóra, que tantos ser-|
pela idlabilidade e lhaneza com que|viços voluntários e desinteressados lhe; ------------- --------------------------------
recebia e allendia a lodos. Valeu a deviam, quizeram na despedida dar-lhe;
bastantes infortúnios, preveniu e re-‘um testemunho da sua gratidão, olle-1 Aos NOSSOS bondosos assiglltllllcs 
mediou não poucas misérias; evilaudOjrecendo-lhe o retrato de sua ex.1 pin- de Lisbotl
subir á soberba regidez, que escanda- lado a oleo, pelo habil pintor Christino.
lisa e óflronla, e descer ao patronatoicujo trabalho, digamol-o de passagem, podendo o nosso hoiu
vicioso, que desauclorisa e deslustra foi justamente elogiado por todos os amigo $nr. «losé Franco de 
a grave missão de juiz: era segundolque o viram.» Kouza encarregar-se de re-
a phrase do Evangelho, incansavell Ahi íicam apontados os serviços por ccber as importâncias da*
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asMlguatiiras da Capital, leni- zor 
hrauioK a todos os nossos as- 
slgnaníes que o nosso bom 
amigo tambciu. Snr. «loa- 
q ui ui Antonlo :*acheco. ua 
idvrarla Catholica. se cucar- 
hér” q" ...........~ '““V “■ RETROSPECTO DA QUINZENA
(regue, particlpaudo-nos em ’ os ,í( 1 ,os T10 nos <le\ol\i-j 
bilhete postal para fazermos dos mandamcd-os a amigos nossos 
a respcctlva dcscarga e eu-;nas diversas localidades, como se- G 
viar os rcspcctlvos recibos, gue: 

------------ ! Os de ALEMOl ER, cnviamol-os

oulro o que de íórma alguma peitáveis sacerdotes, para nos evita- 
agrada, e nrin lira bem a ipiemrem novo trabalho e incommodos. 
paga sendo avisado por lautos; .

1 leirtira de rreitas.

nos 
não 
modos. * I

\ islo que para alguns não serviu

Como bem prevenimos os nossosiSilva.

juxcihamos esta revista quando 
principia o Mez de Maio, o mez 
formosíssimo, o mez em que as 
boninas brotam no campo, em 

ir que as rosas malisam os jar- 
d m.* c . D • i . dins e quando a violeta appa-L.. *’ * * HOr Joaquim da rGce escondida entre a verde fullia-

'gem, mostrando-se mais pelo aroma

assignanlcs cm divida de mais de’ Os de ALIJO, ao R.mi Snr. Padreique â vista, como a virtude que se 
um anno, lemos enviado para algu- José Teixeira dp Souza, em Sanlins mostra por suas obras boas E mais 
, . \ , 1 .• i n ;que tudo isto, quando os calhohcos cor-mas estações poslaes os respeelivos do Donro !?p(n ao (empj0\ render suas preces .

recibos, c apesar do aviso leito n cs- Os de AAADIA, ao R. Snr. I je Deus e nossa Mãe, e quando as 
le lugar, fizemos oulro aviso parlicii- dre Anlonio Rodrigues Guedes Pin-^virgens chrislâs se empenham em le- 
lar a cada um dossrs. assignantes a,lo, em S. Lourenço do Bairro. vantar altares de flores á bainha dos 
quem eram dirigidos os recibos;; Os'de BOTICAS, ao R.""’ Snr. c^os’ offerlando-lhc lambem seus cora- 
mas. ainda assim, alguns dos reci- Padre Cândido Lourenço Pereira de^Sa|earffV0 la COrn *mnOs e eSH 

bos leem-nos sido devolvidos, por Carvalho, em Pinho. ; Saudlmos 0 Mez de Maria e vamos
nao lerem sido pagos! Ora isto e| De esperar e, pois, que aquelles lainbern a0 templo juntar as nossas ás 
cspantosamenlc mau, porque vemos^senhores que não pagaram ao cor-:oraçòes de tanlos íieis.
o trabalho perdido, e temos que ía-|reio, se dignem pagar a esles res-i E porque é este o Mez de Maria, q
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mez das llores pedimos a lodos os nos-|ciar sobre tudo à salvação das almas,-cousas novas. Mas estas considerações 
sos assignantes um favor, um serviço,;lendo para isso em conta os mais iegi-'nascem espontaneamente quando se as- 
quc também hade ser agradavel á SS.-limos interesses e as mais gloriosas}sisle ao especlaculo grandioso d’esles 
Virgem, pois que por EUa lambem pe-.tradições de Portugal. Imilhares de lieis, vindos de todas as
leja o Progresso Cathulico. «A vossa historia mostra o quanto a'parles da terra, para ouvir, para ver

Esse favor, esse serviço que pedimos religião pode inlluir na prosperidadeíunicamenle o Pontífice.»
aos nossos assignantes 6 que mandem [dos povos. Por isso desejamos vivameul Magnifica confissão, e digna por isso 
pagar as importâncias em divida n'esle;te, que no vosso reino, como em toda;de registrar-se.
mez. Não scrà agradavel a todos o ter a parle, a Egreja calholica tenha plena' Por sua vez o correspondente de Re
contas saldadas com o Progresso Calho- liberdade para desenvolver a sua bene-jna para o Journal des bebais, lembran- 
lico no mez das llores? Ao render a ul-Jica influencia, afim de que possa edu- do a crise financeira porque vae pas- 
lima prece no fim do mez não lhe será car denodados operários, mediante os}sando a cidade dos Papas, depois da 
gloria dizer:—Jà paguei a assignatura quaes se conservarão em Portugal, co-,occupação revolucionaria, e referindo-se 
do Progresso Catholico, ajudando assim'mo em toda a parle, os benefícios de às ullimas peregrinações, diz muito ju- 
a einpreza no grande empreendimentolfé e verdadeira civilisação. 
que se propoz? ' -------- ---------------- ---

E lambem não é pequeno serviço cio: segui os vestígios dos vossos an- liano podem cobrir de bênção Leão 
ollérecido á SS. Virgem o assignar e tepassados: dae o especlaculo d’uma XIII, que com as innumeraveis e impo- 
promover quanto possível a assigna-;fe eíficaz como nos melhores tempos nentes peregrinações salva a cidade 
lura da obra que trazemos annunciada da vossa historia: sede sempre unidos, elerna d uma crise commercial, poisei- 
—A IliSToniA de Santa Monica—mo-{corajosos na profissão e defesa da re- la se reanima com o ouro de tantos 
delio das mães chrislãs.

'diciosamente:
«Nós vos dizemos com ardente alie-' «A cidade de Roma e o governo ila-

ligiào.
«Não vos divida nem enfraqueça as 

vossas forças o espirito de partido; que 
nenhuma diíliculdade vos afiaste do 
amor e dedicação â Santa Sé que me
receram para Portugal o titulo glorioso 
de fidelíssimo.» i Agora que

------------ jem Rorna e

milhares d’estrangeiros que a visitam 
por causa do Jubileo do Papa.» 

Tudo isto 
as teias de 
suja.

é bom saber-se para tirar 
aranha de muita cabeça

todas as vistas estão fixas 
que se esperam noticias 

Os jornaes revolucionários de Italia.das grandes peregrinações que ali tem 
não podem esconder a importância que1 ido, julgamos muito a proposilo a trans-

«boiningo 15 foi recebida em audien- 
dos perante tão importantes manifesta-'cia solemne a peregrinação dos Tercei-

to, por parle dos catholicos de todas nação era composta de 600 pessoas, 
e presidida por Mr. Delamare e pelo 

Por isso o Picado, um dos mais im- P. André Maria, Franciscano da Obser-

Não temos ainda noticias circumslan- 
ciadas da Peregrinação porlugueza a 
Roma, o que esperamos em breve. Por 
agora damos copia do magnifico dis
curso que Sua Santidade fez aos pere
grinos. E’ como segue:

«Gloriaes-vos, disse elle, de que os 
catholicos portuguezes não cedem a ne
nhuma nação em amor e dedicação ao .leem as peregrinações que de lodos os;cripçào das seguintes noticias que en- 
Soberano Pontífice e à Egreja. Temos cantos da terra se dirigem a Roma; es-contramos na Correspondência de Puma: 
a consolação de vos assegurar que aitão quasi a sentirem-se enthusiasma- < r‘ — •’ *--• —, --------
Nossa benevolencia vos abraça a todos 
com a mesma etlusáo que aos Nossos ções em prol do Vigário de Jesus Chris- ros Franciscanos de França. A peregri- 
lilhos mais queridos.

«Proteslaes solemnrmenle que trazeis as nações.
intacta e vigorosa, perante o solio pon- 
tillcio, a ardeule fé, herança dos vossos porlantes joYnaes de Roma, e dos que vancia, e guardião do Convento da Or- 
antepassados, e que guardaes cuida- não ficam airaz dos mais avançados em dem de Paris. O Saneio Padre, depois 
dosamente como riquíssimo lhesouro. [ideias ilaliunissimas dizia ha dias, re-.de ler recebido em particular os chefes 
Agradecemos ao céo este assignalado ferindo-se ã missa que o Santo Padre da peregrinação, percorreu a Sala Cie- 
beneficio e vos asseguramos que ne-|celebrou em S. Pedro no dia II de'mentiria e as segundas galerias, onde 
nhum dom Nos poderia ser mais agra- abril: {estavam os peregrinos, a cada um dos
davel. I «Osapplausosao Pontiíice eram enthu-iquaes-se dignou dar a beijar a Sagrada

«Conheceis os Nossos sentimentos siasticos. Os grilos de viva em línguas; Mão, dirigindo-lhes palavras de paler- 
------ ....... .. n..w tã0 variadas, tão diversas, mas lodos'nal benevolencia.

tão sinceros, sahidos do mais profundo} —Depois foi recebida a peregrinação 
dos corações dos crentes, não podiarn da Bosuia Erzegoviua, composta de cem 
deixar de commover. A fé animava'pessoas, trajando todas conforme os 
aquella gente, fé sincera, fé vigorosa. Ocoslumes piltorescos das suas próprias * 
sentimento religioso fazia palpitar mui-!terras. Acompanhavam a peregrinação 
los corações. |os Bispos de Moslar, Danabor e Bauja-

«É um especlaculo nobre egrandioso‘luca, e presidia-ã o Arcebispo de Sera- 
em que muilo devemos pensar. Nós de-jewo, que leu uma fervorosa felicitação 
vemos meditar sobre a potência d'esla e apresentou ao Saneio Padre o obo- 
religião, que se manifesta sempre como 
o mais forte organismo do mundo. E’ 
necessário retlectir n'esta poleucia mo
ral, que falia ao coração, a phanlasia, 
á imaginação de milhares de -pessoas. 
Aquella voz fraquíssima do Pontífice, 
que hoje enloou a bênção, aquella voz 
chega aos pontos mais remotos do mun- 

auferirá grandes proveitos para a pros- do, faz palpitar muitos corações, écon- 
peridade social. forlo, é animação, é esperança, é terror

«Sempre, como na recente Concor- para' muitíssimos.
clala, tivemos a intenção de providen-

para com a vossa nação. Por muitas 
vezes, e ainda recentemente, tivemos 
occasião de manifestar publicaraenle o 
Nosso grande interesse pelo augmento 
da religião e da prosperidade do vosso 
paiz.

a Reconhecemos de boamente os li- 
tuios meritórios e insignes dos portu- 
guezes e dos seus reis para com a 
Egreja. Manifestamos a Nossa intenção 
de renovar em vosso favor os exemplos 
de alleclo que nos legaram os Nossos 
predecessores. Hoje apraz-nos repetir 
isto de viva voz para que vós o repi- 
taes aos vossos compatriotas. 0 nosso 
primeiro cuidado foi sempre favorecer 
no vosso reino e nas vossas colonias 
os interesses da fé, d’onde o vosso paiz

lo das dillérentes dioceses, e uma rica 
caixa douro, obra delicadíssima da ar* 
te nacional.

—Em seguida o S. Padre entrava na 
Sala bucal onde se encontravam os 420 
peregrinos da Croacia, com ires dos seus 
Bispos, Mons. Sirossmayer, Bispo de Oia- 
covar, Mons. Posilovic, Bispo de Seg- 
ua, e Mgr. Raniiovic, Bispo de Crisio.

Monsenhor Strossmayer, o popularís
simo Bispo Diacovar, leu na presença 
de Sua Sanctidade uma mensagem eu-

forlo, é animação, é esperança, é terror

«Bem sabemos que não escrevemos
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thusiaslica, exprimindo com as phrasesldava uma bênção especial ao nobre Pre- contentes, sordindo como rosas de im- 
mais ardentes e brilhanles 0 amor dos(sidente, ao cxcercilo boliviano e a toda pagavel belleza de em meio d’um mon- 
Croalas â Saneia Sé e ao Summo Pon- a Republica, 
lifice, e 0 seu desejo de ofierecer a vi i

Irazia ao peito a rica cruz de brilhantes1 Perlo de New-York, uma Irmã da Ga- 
oíTerecída pelo Príncipe de Monaco Car-ridade, a Irmã Angela, passeava com 
los III. Mons. Theurel apresentou aojmuilas das suas pequenas alumnas, 
Sancto Padre uma avultada somma pa-jquando um cão damiudo se dirige para 
ra o obolo de S. Pedro, em nome dos|o formoso rancho que a Irmã dirigia, 
catholicos do Principado. Todos os pe j A Irmã, vendo o perigo das suas que- 
regrinos foram admitlidos ao osculo doridas alumnas, esquece-se de que é 
Sagrado Pé e receberam uma medalhaíuma fraca mulher, apruma-se diante do 
commemoraliva do Jubileo. sanimal, grilando às creancinhas que fu-

—Depois foram recebidos o Arcebis-Jam, que se salvem, que se não impor- 
po de Auch. e os Bispos de Taranlasia. tem com ella, com tanto que se sal
de Mauríenne, Valence, Ajaccio, Gran vem, e emquanlo aquelle grupo se des- 
Varadino, e o Bispo greco rutheno de,faz. fugindo uma para cada lado, o ani- 
Munkacs. ;mal satisfaz ioda a sua raiva na pobre

—Também ibi recebida em audiência Irmã, que recebe 20 feridas, duque 
particular uma caravana de peregrmos!morreu íO dias depois do aconleci- 
francezes que parlem para Jerusalém e|menlo.
que quizeram vir a Roma implorar a< Oh! as Irmãs da Caridade!!
Bênção Apostólica eapresenlar ao Sancto -----------
Padre os seus protestos d’amor e de
dicação. 0 Summo Pontífice, depois de Ordens religiosas não dura tanto como 
receber o Padre Bailly da Ordem dosja qne domina os revolucionários em 
Aguslinianos da Assumpção, presidente Portugal. Aqui não chega meio século 
da mesma caravana, atravessava a Sa- para saciar os anti-frades: na Allema- 
la Clementina, dando a beijar a Sagra- nha chegaram poucos annos para con
da Mão a cada um dos peregrinos edirí-i vencer os governos de que estavam em 
gindo lhes expressões de paternal atre jerro.

A sanha dos protestantes contra as

tão de urzes; se as não leem visto 
— Em seguida foi recebida em au-!n’esles lugares, vamos mostrar-lhe uma 

da pela defeza da houra e da indepen-idiencia particular a peregrinação do^lrmã da Caridade em pleno ar-livre sa- 
dcncia do Pontificado Romano. A men-Principado de Monaco, presidida peluícriflcando-se pelas creancinhas que con- 
sagern foi conlinuamenle acompanhada Bispo Mons. Theurel. Sua Sanciidade;duz/ 
com fragorosos grilos de íiivio. com 
que os ardentes filhos da Croacia con 
firmavam as palavras do illuslre Pre
lado.

Sua Sanclidade respondeu com um 
discurso commovenlissimo, depois do 
qual aquella multidão, animada por uma 
fé e uma dedicação digna dos primeiros 
tempos da Egreja, parecia querer inva
dir os aposentos pontifícios para não 
separar-se do Vigário de Jesus Christo. 
Descendo as escadas do Vaticano os pe 
regrinos não cessavam de levantar gri
los de acclamação ao Pae cornmum, e 
foi necessário que os Bispos, ao sahir 
do Vaticano, se esforçassem para con
ter as manifestações de tão ardente 
enthusiasmo.

—Depois da recepção solemne da 
peregrinação austríaca, foí recebido em 
audiência particular o Marquez de Lou- 
renzana. Enviado extraordinário e Mi
nistro plenipotenciário da Republica de 
Bolívia, que linha a honra de apresen 
lar a Sua Sanclidade a esposa e dois 
filhos do Presidente da mesma Republi
ca, que vieram expressamente a Roma<_ 
para apresentar as suas homenagens aojeto. Eis o decreto ou o quer que seja,
Summo Pontífice. : —Em seguida tiveram audiência, ca-que mostra assaz a verdade do que

Um dos filhos do Presidente da Re-|da um em particular, Mons. fsakowícz,(deixamos dito:
publica leu a Sua Sanclidade uma men 'Arcebispo de Leopoles do rilo armeno.! «Nós Frederico, Rei de Prussia etc... 
sagem cheia dos mais nobres proleslosíe Mons. Sembralovvicz, Arcebispo da' Artigo unico. São concedidos os direi- 
de dedicação e adhesão â Saneia Sé e mesma cidade do rilo greco-rulheno. tios de corporação aos estabelecimentos 
â Augusta Pessoa de Leão XIII, e olle ,e os Bispos de Sabaria, Gratz, Lubiana.jabaixo mencionados das Ordens Reli- 
receu em nome de seu pae, e do exer- Siamilaow, Cracovia.Sobenico,Bud\veis,.giosas e das Congregações semelhantes 
cito boliviano um rico estandarte de co- e o Bispo latino de Presmilia.
res nacionaes, lendo d‘um lado a ima- -----------
gem de N.-Senhora do Carmo, especial!
padroeira do exercito de Bolívia, e do 
outro as armas da Republica, com asjos jornaes de todos os paizes, escriplos 
seguintes inscripções: Republica de Bo-'em todas as línguas, enchem suas co-.ms.wa0 i.v ■ umU,—,, 
livia—Homenagem do Exebcito de Bo Jumnas com rasgos do mais alio heróis mentos dos Franciscanos em Paderbon, 
livia—a S. S. o Papa Leão XIII —1887. mo practicados por essas bemfeilora.s:Riellieg, Warendorf e Wiedenbruck:—5)

Ao mesmo tempo a nobre dama Se-ida humanidade, por essas denudadasjao estabelecimento das Irmãs da Carida- 
nhora Pacheco, apresentava ao Sanclojfilhas do Evangelho, por essas franzinas de em Paderbon;— f») aos estabeleci- 
Padre, em nome de seu marido, 0 di-!creaturas, que abrigam sob a eslame- 
gno Presidente, uma numerosa e inte-mha do pobre habito os corações mais 
ressanle collccçào de estaluasinhas ellivrcmenle devotados ã mais alta das 
de vários objectos de prata, encontra- virtudes—a caridade?
dos nas exeavações das suas miuas par
ticulares. Esta preciosa collecção estava.que as não visse abnegadas de si, es- 
collocada dentro d’uma caixa magnifica Iquecidas muitas vezes dos seus soílri- 
ornada com as armas pontifícias e comjmentos, para, nos hospitaes, trazer

i As Irmãs da Caridade! Quem não co aos 
nhece essas heroinas, hoje, depois que Mar

'/“vj «l/i Aj njopinLid ____Q

da Egreja Calhulica: 1) ao estabeleci
mento dos Benediclinos de Fulda;—2) 
aos estabelecimentos da Congregação 

riac Vinjinis em Esscn e Paderbon;
—3) aos estabelecimentos das Damas 
'inglezas de Fulda;—í) aos estabeleci

mentos das Ursulinas em Breslau, Colo- 
nia, Dorsten, Dedestadt, Erfurt, Frizlar, 
Liebenllial e Schweidnitz.»

Não faz a gente ler desejos de que 
uma nação protestante, mas com tino, 
nos venha governar?!

Se ha alguém que as não conhece,

( , . . . No dia l.° do corrente atravessou
a inscripção em francez: Oflerecido a tudo na melhor ordem, servir tudo a Guimarães dirigindo-se a Vizella o col- 
Nuíi Sanclidade Isâv Xlll—Jubiteo rfolempo, estar em toda a parte ondeumjlegio de Santa Quileria em Felgueiras, 
l.° de Janeiro de 1888—C. Pacheco—jgemido, um ai as chama: se as não-em grande numero de alumnos e com 
fíolivia. Iviu nas escolas, esquecidas de si, des-'o professorado do estabelecimento. Ao

0 Saneio Padre, commovído por estes presando os gellos do inverno, a hu-^fim da tarde voltou de novo e então 
teslimunhos de fé c dedicação, pronun- midade de casas pouco confortáveis, osíaquelle regimento de creanças estudio- 
ciou um terno discurso, e encarregou'grandes calores de casas mal arejadasdsas percorreu algumas das principacs 
a Senhora Pacheco e os seus filhos de;para só verem as creancinhas que lhejruas da cidade, dando a este bom povo 
annuuciar que de lodo o coração man-;sào confiadas, vivendo ali alegres e:um especlaculo para elle novo, porque
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Guimarães, n'i$lo de collegios e casas' 
de instrucção não está muito longe do! 
Suajo e S. Miguel do Monte. I

E fez boa impressão nos vimaranen-j 
ses, gostaram até das caras sympalhi- 
cas dos padres Lazarislas, que em nu 
mero de dez ou doze acompanhavam 
aquella troupe de escolares, muito ale | 
gres e como que orgulhando se de sei 
verem tão bem dirigidos, alravez o1 
muito povo que os admirava. i

Senhores vimaranenses, aquillo era a 
civilisação e o progresso passando por 
vossas ruas e praças!

Jul xdt 'Xf Xd í-£ CO ___________

HISTOFRIA

SANTA MONICA
PELO ABBADE BOUGAKTD

Vigário Geral de Orleans 
rl?ru<luxi(la coin :i perinls*?io <I<> i*u<*toi* <nn I^S-Í pela 

viscúesessa ca: razm:
2.® edição porlugueza

Em meio do grande cataclismo que|oh! que grande serviço prestado, que 
para mostrar quanto valem os trabalhos ameaça de perlo a sociedade, não co- 
scientificos do clero, para mostrar mais!nhecemos nada que melhor possa deter 
uma vez os serviços por elle prestados a onda destruidora, levantada pela des- 
á sciencia. Lá estão, ornando as gran-icrença, do que a educação, ministrada 
des sallas da Exposição lodos os instru- ------- '-------~*'■ - -
mentos scientificos, ultimamcnte mon
tados por Padres, como por exemplo: 
—Os Sismographos. do Padre Secchi. e 
do conego Gali; o Thcrmonietro. do Pa
dre Berlelli: o Martographo, do Padre 
Tosso; o Anemojectographo, do Padre 
Deniza; o Pluviographo. do Conego Bo- 
nisso: o Teleloponictro^ do Padre Gere 
botani, etc., etc. ... ..... .. ..... .............. .........-...... .

Uns ignorantes estes padres, e uns tem de imitar. E-sa grande mãe, esscl 
madraços como se não viram outros perfeito modelo das mães oflerlamol-a | 
ainda assim! h''-* ”'••• t"’*»'**-'»-' * *-•

A Exposição Vaticana serve também
fonte de bens para a humanidade! Mas 
será o que Deus quizer, o livro está no 
prelo e lemos esperanças de que se 
espalhe bem, como merece.

aos filhos pelas mães christàs. Dae às 
creaneinhas uma mãe, e dae a essa mãe 
o temor de Deus, e a sociedade futura 
será outra que não a actual.

Mas para que as mães tenham o ver
dadeiro temor de Deus, para que cilas 
saibam ser mães e as educadoras (|,ierPn,lo raZPr larpa prOpaiían(ia, 
seus ílhos, forçoso se torna que ellas e fari|ilar ?na , a lo()()s Qs n()s 
aprendam com as grandes maes, qu<-i |1>jl0r0í eslabt,|e(.(ílt10s 0 SPfrllint(,. 
conheçam os magiuílcos modellos quel Qaetn subscrever para esta obra rao.

. . . - , „ . '-aumentai até ao fim de junho, man-
r ... . , . I dando com a assignatura a sua impor*
,aos nossos ledorcs e a< leitoras prm-,tanci custarà 8g 
cipalmente na mae de banlo Agostinho. _ , r . . i

Muito breve vamos distribuir o pro-jem Santa Maria, cuja historia vamos r*'- ■l’anea Pel° correio 
gramma para o 1l.° anno da nossa Re ipublicar em 2.* edição, tentando com 
vista. Vamos fazer alteração na publi co prestar um grande serviço á socic- a distribuição, os poucos exemplares 
cação e grandes melhoramentos, vislojdade, e às palrias lellras. que restarem, custarão 800 reis. Escu-
que se completam dez annos, e se en ! Se nós conseguíssemos que este li-'sa ‘ .
Ira no decimo primeiro. vro entrasse em todas as casas, fosse jção rm harmonia com muitos pedidos

_______  lido por todas as mães, por Iodas as que jã temos e contando com a coope* 
Tr____________________________. filhas; que se désse às creaneinhas, ração de todos os nossos bondosos as-Um par/ que com razao se chama, Q a5 meninaj5 nos coi|eírios, sonantes.

livre acaba de prestar honrosa homena | 1 
gem à roupeta jesuítica, a essa roupeta; 
que é em Portugal o alvo de lodos os| 
insultos e doestos, por parle da gente' 
/ín«, já se sabe.

Querem os leitores saber no que 
consta essa homenagem? Ora leiam:

Por uma lei dos Eslados-Unidos, vota 
da em 1885, cada estado deve enviar 
duas estatuas, que hão de ser collocadas 
no capitolio de Washington, e represen-

Formará um volume de 400 paginas 
approximadamente. e será impresso em 
bom papel, bom lypo e em elegante 
formato em 8.°

A 1? edição custou L$000 reis, mas

Depois d‘esla epoca, cm que se fará

que restarem, custarão 800 reis. Escu
sado será dizer que fazemos esta edi-

MANUAL DA PIA UNIÃO
DAS

FILHAS DE MARIA
tarão homens que tenham prestado 
grandes serviços á União. 0 estado de 
Viscousin approvôu por unanimidade, 
como digno de tal honra, o Padre Jesuila 
Marquelte.

«Este jesuila, disse o senador Gen- 
li, serviu quarenta annos em regiões 
desconhecidas em beneficio da fé, da 
civilisação e das sciencias; é preciso, 
por tanto, que este missionário tenha 
logar entre os heroes da America, a 
fim de que nossos filhos e netos saú
dem e honrem n’elle o patriota e o 
apostolo.#

SOB O PATROCÍNIO DE SANTA IGNEZ V. E M.
Compilado do Manual da Unido Primaria de lioma, do mesmo titulo, 

e de outros livros de piedade

PELO CONEGO
I»ll. IXtWIAW CORHÈt m: AHIHAL

E APPROVADO PELO EX.™ E REV.™> SNR. BISPO DE PERNAMBUCO
E approvado e indulgenciado pelos Em.“o* e Rev.™’ Snrs.

Cardeal Patriarcha de Lisboa, e Cardeal-Bispo do Porto

J. de Freitas.

Este livrinho, indispensável a todas as Filhas de Maria, por conter os esta
tutos da Pia União, e a regra que todas devem seguir, é também um verdadeiro 
livro de devoção, pois que além das orações de missa, confissão, communhão 
etc. etc. tem um copioso numero de devoções, praticas de piedade etc. etc. etc.

1 vol. de 480 paginas, com capa de percaline..................... 400
Em melhor papel, fulhas douradas etc..................................... 600

Pedidos com a importância a Teixeira de Freitas—Guimarães


